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EDITORIAL 
 
 
Os fatos recentes que assolam a humanidade e trazem à tona 

evidências severas dos desequilíbrios socioeconômicos secularmente 
produzidos no planeta apontam sobremaneira a urgente focalização mais 
responsável sobre o papel político do conhecimento científico, ficando 
sempre mais atualizada e moderna a assertiva de que não existe 
neutralidade no labor científico e tecnológico, podendo-se, quem sabe, 
apenas admitir alguma ingenuidade naquele pesquisador que se ufana de 
ser desengajado, neutro e arraigadamente imparcial. Porque, à medida que 
o conhecimento se faz de domínio coletivo, começa, queira ou não seu 
produtor, a servir a alguma causa ou interesse. 

A ubiqüidade da informação, cotidianamente mais farta, célere e 
variada, conduz a uma relação talvez contraditória, mas certamente 
inevitável: ao democratizar-se a informação, aumenta-se a probabilidade do 
desvirtuamento do seu uso, portanto a massificação reluz ou elimina o 
controle e vice-versa. 

Assim sendo dito, consubstancia-se o que-fazer científico em ato 
transcendente ao mero proceder metodológico investigativo ou inventivo, 
transpassa as bordas delineadoras de ciências e áreas de conhecimentos, 
posto que, ao publicar suas conclusões, com a explicitação de materiais, 
métodos, evidências e comentários, todo pesquisador libera um quantum de 
saber que, de imediato, é apropriado pelo senso coletivo, inexoravelmente, 
irreversivelmente, quase sempre. 

Assiste-se, com a impressão pessoal que a cada um melhor 
aprouver, à luta da tecnologia de ponta contra o homem das cavernas.  
Os maiores detentores reconhecidos do saber técnico mundial têm a 
ameaçá-los antigos males que não foram adequadamente sopesados no 
concerto das nações, onde o saber e a tecnologia mercantil e interesseira só 
fez aumentar o descalabro dos abismos socioeconômicos que afastam os 
povos e as nações. Se a globalização tem por apanágio a expansão dos 
mercados pela eliminação das fronteiras físicas na realização do lucro, 
obviamente, sem uma melhor solução para os desequilíbrios acachapantes 
entre as regiões abrangidas, a situação ficará cada vez mais conflitante e 
explosiva. 



A Internet desglamourizou e deselitizou a informação científica.  
O que há pouco era de domínio de iniciados e especialistas hoje se esparge 
e se põe à mercê de leigos e curiosos, com este ou aquele fito, com esta ou 
aquela ideologia. Então, cumpre não olvidar que a busca do maior equilíbrio 
entre as diferentes populações, respeitadas sempre as diferenças, é o que 
realmente pode apontar para um futuro mais dignamente pacífico. Porque 
estamos eivados de pazes indignas, desumanas e torpes. 

Se a ciência não pode e não deve parar, se a informação deve ser 
sempre e muito mais posta ao domínio público, maximamente 
democratizada, fazer do saber científico um fator de compromisso com a 
justiça social, com a busca de uma menor desigualdade socioeconômica 
entre os povos, é com certeza absoluta o melhor lado a ser tomado pelo 
cientista não ingênuo, não inebriado e apaixonadamente realista. 

A intransigência ética, a radicalidade humanística e a visceralidade 
no compromisso como bem das espécies e como futuro desta nave 
planetária sejam os principais galardões almejados ao produzir-se 
conhecimento científico. 

 
José Filgueras 
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